


Ser um Jovem Embaixador...

...é uma experiência única, é aprender uma nova cultura, é trocar 
experiências não só com o povo americano, mas com jovens 
de todas as partes do Brasil durante o intercâmbio nos Estados 
Unidos da América. É ter a oportunidade de praticar inglês e 
de cumprir uma missão muito importante — apresentar aos 
EUA um pouco do Brasil.

“Nós estamos construin-
do uma rede de jovens 
orgulhosos de sua nacio-
nalidade, orgulhosos de 
sua herança cultural, or-
gulhosos de suas raças e 
etnias, mas que também 

reconhecem que vivem em um mundo maior 
– que vivem em um mundo cuja paz e a pros-
peridade dependem de sua habilidade de se 
conectar com outros povos, de compreender 
outros povos, de construir interesses comuns 
e de expressar e compartilhar valores co-
muns. Vocês fazem parte desse novo tipo de 
diplomacia”.

Thomas Shannon
Embaixador dos EUA no Brasil

“Espero que esse seja o iní-
cio de um relacionamento 
ainda melhor entre o Brasil 
e os Estados Unidos e que 
vocês sejam parte de nos-
sa contínua disposição ao 
diálogo. E quero que não 

seja somente entre os nossos governos, entre 
os nossos líderes, mas entre o nosso povo.”

Hillary R. Clinton
Secretária de Estado dos EUA
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“Ser um Jovem Embaixador é ter sempre em mente as milhões de pessoas brasi-leiras que ele representa, é saber nunca julgar o novo ou o diferente”.
Alan Santinele Martino, Praia Grande, SP,  

JE 2005
Uma das características mais 

marcantes de um Jovem Em-

baixador é o seu senso de 

responsabilidade social, que 

nasce da profunda convicção 

de que é preciso o nosso tra-

balho para construir um mundo melhor.

Deborah Rufino dos Santos,  Rio de Janeiro, RJ - JE 2005

Os Jovens Embaixadores de 2011 em frente ao Capitólio, em Washington, D.C.



...são jovens que buscam o sucesso acadêmico e profissional, 
que fazem a diferença em suas comunidades por meio de sua 
liderança e de seu trabalho voluntário, são alunos dedicados 
e falam inglês. Seus bons exemplos servem de modelo para 
outros jovens. Desde 2002, o programa já beneficiou cerca de 
250 jovens brasileiros.
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Quem são os Jovens Embaixadores...

'’Ser um Jovem Embaixador é ser uma semente de 

esperança porque somos construtores de um mundo 

melhor. Nós, jovens, somos inovadores e conscientes 

de que, se esperamos algo do mundo, o mundo espera 

algo de nós também.'’

Laíze Lantyer, Salvador, BA - JE 2004

“O selecionado tem um futuro brilhante pela frente, marcado pelo trabalho voluntário, amizades inquebrá-veis, oportunidades singulares, vontade de que mais pessoas se beneficiem das suas realizações pessoais e uma abertura de sua mente para um mundo que estamos construindo e melhorando!”

Simon do Vale Nascimento, Catalão, GO - JE 2005
Os participantes do programa Jovens Embaixadores  de 2003 até 2011.



O Programa...
...é um intercâmbio de três semanas nos Estados Unidos para 
estudantes brasileiros de destaque na rede pública de ensino. 
O programa oferece a esses jovens a oportunidade de expandir 
seus horizontes e, ao mesmo tempo, fortalecer os laços de 
amizade, respeito e colaboração entre o Brasil e os Estados 
Unidos.
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“Esta viagem me deu energia, vontade e 

ímpeto para estudar mais e mais... Quero me 

dedicar ainda mais a atividades voluntárias 

para incentivar as crianças e jovens a terem 

uma melhor visão do mundo e correr atrás de 
melhorar o que for preciso.”

William Bosich de Souza, Juiz de Fora, MG -  
JE 2005

“Desempenhei meu papel de Jovem Embai-

xadora não só ao tentar aprender o máximo 

sobre os americanos, mas também ao 

transmitir informações sobre a nossa cultura 

e, em especial, ao tentar, através de pequenas 

ações, fortalecer nossos laços de amizade 

e o intercâmbio cultural entre os povos dos 

Estados Unidos e do Brasil.”

Marcela Araújo, Recife, PE - JE 2003

Os Jovens Embaixadores de 2010 em frente ao Lincoln Memorial, em Washington D.C.



...começa no mês de janeiro. Na primeira semana eles visitam a 
capital dos EUA, Washington D.C., participam de reuniões com 
autoridades do governo, visitam escolas públicas e projetos 
sociais. Os jovens brasileiros aprimoram o espírito de liderança 
através de oficinas e palestras.

O início da jornada...
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Jovens Embaixadores são recebidos por autoridades do governo dos EUA, como Laura Bush (2008); Colin Powell  (2003); 
Condoleezza Rice (2006); Hillary Clinton (2011) e Richard Armitage (2004).



Após a programação na capital americana, os Jovens Embaixadores 
viajam para estados-anfitriões, onde são hospedados por famílias 
voluntárias — uma oportunidade única para aprender a cultura 
e praticar o inglês. Frequentam aulas nas escolas da região, 
participam de atividades de voluntariado, fazem apresentações 
sobre o Brasil e interagem com a comunidade. Simplesmente 
uma troca de experiência para a vida toda!

Interagindo e trocando experiências...

“Ser Jovem Embaixador é entender e res-

peitar as semelhanças e diferenças cultu-

rais presentes em nosso país, o Brasil, e 

também nos Estados Unidos.”

Deise Suzumura, Londrina, PR - JE 2005

“Danny e eu gostaríamos apenas de dizer-lhes que ti-
vemos uma experiência incrível com esse programa. 
Mudamos, aprendemos e crescemos de forma inusitada 
com os visitantes brasileiros.”

Shandy e Danny Peterson, Família anfitriã de Nebraska

“Aprendemos muito sobre os Estados Unidos, e mais do 

que isso: também aprendemos mais sobre a nossa pró-

pria cultura! Adorei cada instante! Tenho certeza que nos 

tornamos muito mais do que amigos… Nós nos torna-

mos uma verdadeira família. Uma família de jovens que 

acredita que pode ter um futuro melhor!”Wilersson Falcão, Manaus, AM - JE 2009

Os Jovens Embaixadores durante suas experências nos estados-anfitriões.
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O programa oferece uma imersão total na cultura americana. 
Ao mesmo tempo em que visitam um outro país pela primeira 
vez, os Jovens Embaixadores conhecem melhor o seu próprio 
país através da convivência com jovens das mais diversas 
regiões do Brasil. Participar dessa experiência significa fazer 
amigos para sempre.

Jovens Embaixadores, amigos para sempre...

“Aprendem-se os verdadeiros valores da amizade, 

responsabilidade, competência, respeito e, claro, o valor do 

tempo.  É impressionante perceber quantas coisas podemos 

fazer com poucos minutos e o quanto podemos contribuir para 

nosso país com alguns segundos. Que não se perca tempo 

então.”
Mayara Felix Silva, Olinda, PE - JE 2005

“Sem esquecer de forma alguma que, antes de qualque 

rexperiência adquirida no exterior, você é capaz de absorver de 

uma forma maravilhosa, através da convivência, a diversidade 

de costumes e valores do nosso próprio país.”

Karen Pinheiro Gallo, Franca, SP - JE 2005
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Abrindo horizontes...
O Programa Jovens Embaixadores é simplesmente o começo 
de uma jornada de sucesso na vida de cada participante. 
Mais auto-estima, mais anseio de fazer melhor levam os 
jovens a buscar novos desafios. As oportunidades vão de 
cursos em prestigiadas universidades brasileiras, cursos de 
curta duração ou bolsas integrais para cursos de graduação 
em renomadas universidades americanas, e participação em 
eventos nacionais e internacionais.
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Simon do Vale Nascimento, Jovem Embaixador em 2005
•	  Palestra sobre Jovens Embaixadores durante encontro de 

Embaixadas dos EUA na Europa – Frankfurt, Alemanha – 

outubro, 2005
•	 Bolsa integral para o curso deRelações Internacionais na Universidade de Chicago – 2006-2010

•	 Consultor de Recrutamento e
Admissões da Universidade de Chicago para a África, 

Oriente Médio, Sul da Ásia e América Latina

Ícaro Nepomuceno Soares, Jovem Embaixador em 2010

•	 Bolsa	 pa
rcial	 do	 PR

OUNI	 para	
o	 curso	 de	

Comunicaçã
o	 Social	 e	

Jornalismo no Centro Universitário do Norte – 2010

•	 Funcioná
rio	do	Banco

	Bradesco	

•	 Participa
ção	 no	 eve

nto	 em	 Bra
sília	

com a primeira dama dos EUA 

Michelle Obama em 2011

•	 Encontro	 c
om	 o	 ex-p

residente	

dos Estados Unidos Bill Clinton – março, 2011

Abner Eli Bezerra, Jovem Embaixador em 2004

•	 Trabalho em marketing e eventos na Associação Brasil-América 

(ABA) – Recife, logo após o programa em 2004

•	 Programa	 Líderes	 Internacionais	 do	 Departamento	 de	 Estado	 dos	

EUA, 2008•	 Instrutor	 para	 Programas	 de	

Liderança e coordenador de cursos de 

treinamento em empreendedorismo 

e liderança para crianças e jovens – 

ABA, 2008•	 Graduação	 em	 administração	 pela	

UFPE – Pernambuco, 2009

•	 Trainee	 na	 Nestlé	 (selecionado	 entre	 26,000	 candidatos)	 –	

Bahia, São Paulo e Recife, 2010-2011

Bruna Amaral, Jovem Embaixadora em 2003

•	 Intercambio estudantil (ensino médio) – Düsseldorf, Alemanha, 

2004

•	 Program
a	de	obser

vação	do	p
rocesso	ele

itoral	nos	
Estados	Un

idos,	 

Washington, 2008

•	 Bolsista	
universitár

ia	 do	 Deu
tscher	 Aka

demik	 Au
stausch	 D

ienst	

(DAAD) – Essen, 2009

•	 intercâm
bio	 acadêm

ico	 na	 uni
versidade	

de	 Tübing
en	 –	 Tübi

ngen	

Alemanha, 2009

•			Graduaç
ão	em	jorn

alismo	pel
a	UFRGS	-	

Rio	Grande
	do	Sul,	20

11

•	 Assisten
te	de	conte

údo	do	jorn
al	Zero	Hor

a	online	–
	Rio	Grand

e		  

do Sul,  fevereiro de 2010-fevereiro 2011

•	 Editora	
do	blog	e	d

a	coluna	‘In
tercambian

do’	do	jorn
al	Zero	Hor

a,		

desde dezembro de 2010

•	 Redator
a	da	zh.com

	–	Rio	Gran
de	do	Sul,	

desde	mar
ço	de	2011
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capa | perfil
A em

polgação foi com
partilhada com

 

os colegas. Am
igos de todos os cantos do 

m
undo enviaram

 m
ensagens. “M

eus 

am
igos am

ericanos levaram
 um

 susto: 

‘Vi você com
 a nossa prim

eira-dam
a. O 

que está acontecendo?”, disseram
. Aqui 

no Brasil, houve m
uita euforia tam

bém
. 

“Ficam
os m

uito felizes e m
uito orgulho-

sos. A Raquel é m
uito com

unicativa, ale-

gre, aberta a conhecer as pessoas, está 

sem
pre sorrindo. E é m

uito determ
inada. 

É m
uito bom

 ver alguém
 tão próxim

o de 

nós num
 m

om
ento de realização com

o 

aquele”, com
enta Luciana Aguiar Souza 

Furtado de Toledo, colega do curso de Ci-

ências do Estado.

É só disso que a avó de Raquel, Sebas-

tiana Cândida dos Santos, hoje com
 82 

anos, ressente-se: de que os pais da jo-

vem
 não tenham

 tido a chance de terem
 

presenciado aquele m
om

ento e tudo o 

m
ais que a estudante vem

 conquis-

tando. “É um
a pena eles não estarem

 

aqui aproveitando, com
o eu estou”. 

Dona Sebastiana ficou viúva aos 37 anos, 

criou cinco filhos, sozinha, e depois as 

duas netas que ficaram
 órfãs. Trabalhou 

com
o faxineira, cozinheira e lavadeira e 

revela que enfrentou m
uitas dificulda-

des, m
as nunca deixou faltar nada para 

a fam
ília, ainda que tivesse que se sacri-

ficar. Hoje, surpreende-se ao ver a neta 

conquistando tanto. “Raquel é m
uito 

segura, m
uito dedicada. A gente sem

pre 

esperou m
uitas coisas para elas, m

as 

nunca se sabe o que vai acontecer. M
as 

Deus está no controle”, declara. 

M
ichelle Obam

a, no entanto, não tem
 

dúvidas de que um
 futuro prom

issor 

aguarda a neta de Sebastiana e m
anifes-

tou isso diretam
ente a Raquel, nos basti-

dores. “Tenho certeza de que você vai 

conseguir m
uita coisa boa na vida, por-

que você é protagonista, é autônom
a, faz 

as coisas m
esm

o”, disse a ela a prim
eira-

-dam
a norte-am

ericana. As palavras soa-

ram
 com

o um
 m

antra. “Foi um
 m

o-

m
ento de m

uita felicidade, porque a 

M
ichelle é um

a referência para m
im

: ela 

não é apenas a prim
eira-dam

a; ela tem
 

um
 legado que construiu com

 as próprias 

m
ãos e é bem

 a cara da m
ulher de hoje, 

que faz um
 m

onte de coisas, valoriza a 

fam
ília, a educação, tem

 sua posição, sabe 

opinar e se colocar”. 

Rom
ântica – na página dela na rede 

social Facebook, um
 dos livros que figu-

ram
 com

o prediletos dela é Rom
eu e Ju-

lieta, de W
illiam

 Shakespeare –, Raquel 

sabe que o m
undo se abre para ela, hoje, 

com
 todas as suas possibilidades. “Quero 

seguir a carreira diplom
ática, fazer o 

curso do Instituto Rio Branco. O quadro 

diplom
ático do Brasil é m

uito hom
ogê-

neo: é m
uito m

asculino, m
uito elitista e 

m
uito branco. O Brasil não é assim

, então 

falta representatividade”. E acrescenta: 

“Penso em
 trabalhar, talvez, em

 organiza-

ções internacionais que atuam
 na área de 

direitos hum
anos ou em

 órgãos da ONU 

que trabalham
 com

 m
ulheres ou crian-

ças”.  Hoje, ela integra, junto a outros 20 

jovens brasileiros, o projeto React and 

Change, iniciativa que tem
 por objetivo 

acabar com
 a desigualdade de gênero e 

com
 a apatia juvenil. “As pessoas tendem

 

a condicionar o lugar aonde você vai che-

gar com
 o lugar de onde você saiu. M

as 

não se pode ser tão determ
inista. Não dá 

para dizer: você estudou em
 escola pú-

blica, é negra, órfã e m
ulher, por isso não 

vai chegar a lugar nenhum
. Tudo o que 

eu faço é nesse esforço de m
ostrar que 

isso não tem
 nada a ver”. z

Raquel no colo da avó Sebastiana, que a criou e à irmã, Nathália: incentivo desde cedo

As pessoas tendem
 a 

condicionar o lugar 

aonde você vai chegar 

com
 o lugar de onde 

você saiu. Não dá para 

dizer: você estudou 

em
 escola pública, é 

negra, órfã e m
ulher, 

por isso não vai 

chegar a lugar 

nenhum
. Tudo o que 

eu faço é nesse esforço 

de m
ostrar que isso 

não tem
 nada a ver”

Charles Silva Duarte/Reprodução

ções. “Aquela diversidade me fez muito 

feliz”. De novo, destacou-se: formou com 

a maior nota da sala. “Meu inglês deu um 

salto gigantesco”. 

Mais portas continuaram se abrindo 

para o inconteste talento de liderança da 

mineira. Em 2009, foi a vez de ela ser es-

colhida, pelo Conselho Britânico, para re-

presentar o Brasil em Londres, na confe-

rência “Darwin e a Ciência Hoje”. “Foi o 

ano comemorativo dos 200 anos do nas-

cimento de Darwin e dos 150 anos da pu-

blicação de ‘A Origem das Espécies’. Eu 

adoro biologia; vida para mim é um mi-

lagre. Fomos para o Museu de História 

Natural de Londres, que é lindo, gigan-

tesco, e lá ficamos sentados em roda, vá-

rios adolescentes do mundo inteiro, dis-

cutindo sobre antropologia e muitos 

outros assuntos com professores de 

Oxford, de Cambridge”, recorda-se.

Em 2010, ela participou da conferên-

cia “Women to Women”, organizada por 

uma ONG americana; foi uma das 110 

meninas escolhidas para participar do 

evento, em Boston, que tinha como obje-

tivo discutir questões que afetam as mu-

lheres, em cada país. Em novembro do 

ano passado, outra participação interna-

cional, em Londres, quando integrou o 

programa Fórum Mundial dos Global 

Changemakers, do Conselho Britânico. Na 

sequência, foi indicada para participar do 

Fórum Econômico Mundial, em Davos, 

na Suíça, em janeiro último. “Eu me vi ali, 

em meio à elite econômica e intelecutal 

do mundo, junto a algumas das pessoas 

mais influentes do planeta. Era surreal 

encontrar com o Bill Clinton, [ex-presi-

dente dos Estados Unidos], Tony Blair [o 

ex-primeiro-ministro da Grã-Bretanha], 

Nicolas Sarkozy [presidente francês], Koff 

Annan [ex-secretário geral das Nações 

Unidas], Bill Gates [dono da Microsoft]”, 

lembra. Sua liderança chamou a atenção 

do jornal norte-americano Washington 

Post, que a escalou para atuar como a blo-

gueira jovem do evento.

O convite para integrar o encontro 

com Michelle partiu da Embaixada dos 

Estados Unidos. Quem ligou para Raquel 

para sondá-la sobre a disponibilidade de 

ir para Brasília foi a assessora cultural da 

embaixada, Márcia Mizuno, coordena-

dora geral do programa Jovens Embaixa-

dores. “Raquel tem esse espírito de lide-

rança, que é próprio do perfil dos jovens 

embaixadores. Depois que participam 

desse intercâmbio, os jovens voltam para 

casa com a autoestima muito elevada, 

com muito mais confiança. Haveria alu-

nos de escola pública no evento em Brasí-

lia e queríamos que Raquel fosse um 

exemplo para eles, que os contaminasse 

com sua vontade”, observa Márcia.

Raquel foi pega de surpresa: “Quando 

fiquei sabendo que falaria no evento e 

que eu chamaria Michelle para discursar, 

a minha perna bambeou”. Naquele ins-

tante, passou um filme na cabeça da es-

tudante. Ela havia acompanhado a cam-

panha do Obama e torcido muito para 

que ele ganhasse as eleições. “Foi uma 

grande conquista para o mundo”, res-

salta. Na hora H, Raquel discursou com 

tranquilidade. Em meio às falas, contou 

sobre o fato de ter aprendido a falar bor-

boleta em mais de 20 idiomas. “Quando 

Michelle discursou, ela me citou nomi-

nalmente e disse para as filhas: ‘Estão 

vendo, meninas, vocês têm de aprender 

a falar borboleta em pelo menos 20 idio-

mas’. De repente, eu era um exemplo 

para as filhas do Barack Obama”.

Em meio aos colegas de curso na PUCMinas, que a aplaudiram na sala de aula: comunicativa, alegre e determinada, Raquel Helen aproveita o momento e curte a fama 

Charles Silva Duarte

capa | perfilcondição me fez entender que nem sem-

pre as coisas são da maneira ideal, mas 

que é possível viver com outras alternati-

vas. A forma como eu encaro o mundo, 

hoje, é muito diferente por causa disso”. É 

diferente, em grande parte, pelo fato de 

ela ter sido criada por muitas mulheres. 

“Logo percebi que a mulher pode tudo. 

Eu via como lutavam para nos educar. E 

elas sempre nos incentivavam a fazer 

tudo o que quiséssemos; não tinha isso 

de menina, não pode!”, diz.

Uma curiosidade insaciável acompa-

nhou a infância e a adolescência de Ra-

quel. “Eu sempre gostei de ler. Vivia na 

biblioteca. E sempre fui muito ativa: pra-

tiquei natação e em 2006 entrei para a 

Seleção Mineira de Handebol”. Havia 

tempo, ainda, para realizar trabalhos so-

ciais, atividade com a qual ela começou a 

se envolver aos 9 anos de idade, por meio 

de uma igreja evangélica no bairro Santa 

Efigênia, na zona leste de BH, onde cres-

ceu e ainda mora. O trabalho social tam-

bém surgiu como um legado da família. 

“O ambiente em que cresci me impulsio-

nou para isso. Na minha casa, a gente 

sempre teve o espírito doador. Minha avó 

sempre ajudou muito, e sempre foi 

muito ajudada”, conta. 

Mas foi um programa da Embaixada 

dos Estados Unidos que se tornou um 

divisor de águas na vida de Raquel. 

“Quando você começa a aprender uma 

língua, passa a ter contato com outra cul-

tura. Comecei a assistir a mais filmes e a 

ouvir mais música em inglês, e fiquei 

com muita vontade de fazer um inter-

câmbio, mas minha família não tinha 

como arcar esse sonho”. Resignada, Ra-

quel traçou para si um objetivo: “Eu de-

cidi que faria faculdade, trabalharia e de-

pois faria essa viagem”. 

Foi quando ficou sabendo do pro-

grama Jovens Embaixadores, da Embai-

xada dos Estados Unidos, dirigido a es-

tudantes de ensino médio de escolas 

públicas, jovens que tivessem envolvi-

mento com voluntariado e que não ti-

vessem condições de pagar um inter-

câmbio. Concorrendo com 3 mil 

candidatos de todo o país, que disputa-

vam 35 vagas, ela acabou sendo selecio-

nada. “Foram duas semanas, uma em 

Washington, outra na Carolina do 

Norte; uma experiência que mudou 

radicalmente a minha vida. Voltei com 

uma fome ainda maior de aprender, de 

fazer coisas diferentes, de melhorar o 

que eu fazia na comunidade. Voltei com 

a mente aberta, de olho em outras 

oportunidades. E vi que era aquilo que 

queria fazer na vida: ficar em contato 

com outras culturas, dialogar, represen-

tar meu país”.O intercâmbio aconteceu em janeiro 

de 2008. Dali em diante, Raquel despon-

tou definitivamente como uma jovem 

líder e foi acumulando conquistas. Em 

julho do mesmo ano, depois de outro 

concorrido processo, foi selecionada para 

participar de um curso de verão na 

Cushing Academy, escola localizada a 

uma hora de Boston, no estado de Massa-

chussets. Foram seis semanas estudando 

inglês com estrangeiros de diferentes na-

Raquel, durante o intercâmbio nos EUA: “Com criatividade, vontade e incentivo dos professores, você pode fazer o que quiser ”

Arquivo pessoal

Quando Michelle 

discursou, ela me 

citou nominalmente e 

disse para as filhas: 

‘Estão vendo, meninas, 

vocês têm de aprender 

a falar borboleta em 

pelo menos 20 
idiomas’. De repente, 

eu era um exemplo 

para as filhas do 

Barack Obama"

z Daniele Hostalácio“O ciclo de vida da borboleta é lindo: 

tem o desabrochar, a mudança, e então 

elas surgem coloridas. E elas voam, vi-

vem em jardins, têm uma vida muito 

intensa. Mas se você abrir o casulo, a bor-

boleta morre”, diz a estudante universi-

tária Raquel Helen Santos Silva, que tem 

fascínio pelo inseto. “Para mim, esta é 

uma linda metáfora: às vezes é preciso 

respeitar o tempo de uma pessoa se 

transformar, porque se você tenta inter-

ferir no processo, acaba”.
Por conta desse encantamento, foi a 

palavra borboleta que Raquel quis apren-

der, em várias línguas, quando conheceu 

estudantes de diferentes nacionalidades 

durante um curso de inglês num verão 

em Massachussets, nos Estados Unidos. 

Hoje, ela fala borboleta em mais de 20 

línguas – entre elas, o hebraico, o árabe, o 

dinamarquês e o russo.
Não foi, de forma alguma, uma esco-

lha aleatória. “As borboletas representam 

muito para mim”, diz. Há toda uma sim-

bologia que, de alguma maneira, Raquel 

transpõe para a própria biografia. “Minha 

vida também é muito intensa. Sou muito 

alegre, brincalhona, mas passei por mui-

tas coisas boas e ruins na vida”. 
Nascida em Belo Horizonte, há 20 

anos, de origem humilde, negra, estu-

dante de escola pública durante todo o 

ensino médio e fundamental, órfã de pai 

e mãe antes de completar 5 anos de vida, 

ela começou a sair do casulo em 2008, ao 

participar de um intercâmbio de duas 

semanas, em Washington, como Jovem 

Embaixadora, selecionada para o pro-

grama pela Embaixada dos Estados Uni-

dos no Brasil. No mês passado, já como uma jo-

vem borboleta, empreendeu um de 

seus mais lindos voos, durante a visita 

do presidente Barack Obama ao Brasil: 

discursou para Michelle Obama, a pri-

meira-dama dos EUA, durante a visita 

dela a Brasília. Assim que terminou sua 

fala, chamou Michelle ao microfone e 

ouviu a voz da primeira-dama pedindo 

para que todos dessem uma nova salva 

de palmas para a jovem. 
Os sons das palmas e a emoção daque-

les segundos, que restarão como marco 

em sua trajetória, provavelmente ainda 

ressoarão por muito tempo na mente de 

Raquel. E também as palmas que ela rece-

beu dos colegas do 3º período do curso de 

Relações Internacionais (RI) da PUCMinas, 

quando adentrou a sala de aula, na se-

gunda-feira seguinte ao evento. À tarde, 

quando chegou ao prédio do curso de 

Ciências do Estado da UFMG, que cursa 

paralelamente à graduação em RI, foi 

também rodeada por colegas e amigos, 

entusiasmados com a participação dela 

na visita do casal Obama ao Brasil.

Escutando as palavras de Raquel, em 

Brasília, estavam vários estudantes de 

escolas públicas da capital federal. 

Diante deles, a mineira emergiu como 

uma inspiração, ao falar de sua trajetória. 

“Estudei no Colégio Tiradentes de Santa 

Teresa, uma escola pública, durante toda 

a minha vida escolar. E descobri que 

quem faz a escola é o aluno. É claro que 

quem estuda em escola particular tem 

acesso a uma infraestrutura melhor, 

mas se você tem criatividade, vontade e 

incentivo de professores, pode fazer o 

que quiser”. No caso de Raquel, havia to-

dos esses componentes e algo mais. 

“Sempre fui uma aluna que queria ir 

além. Sentar na sala, copiar a matéria e 

voltar para casa nunca foi suficiente para 

mim. Sempre quis fazer projetos parale-

los, saber o porquê de tudo”.
Ter perdido os pais, ainda na primeira 

infância, foi uma experiência que trouxe 

suas dores, mas que ela superou. “Não é 

fácil crescer sem os pais, mas minha avó 

me criou, junto com minhas três tias, e 

elas sempre procuraram nos dar, a mim 

e à minha irmã Nathália, as melhores 

condições possíveis”. Com elas, Raquel 

aprendeu algo que se tornou imprescin-

dível em sua vida: “Existe a concepção de 

que a família é pai, mãe e filho. Minha 

A estudante ao lado de Michelle Obama, em Brasília, no evento da Embaixada dos Estados  

Unidos, em março: "Você é protagonista, é autônoma", disse a primeira-dama dos EUA para ela

 Raquel Helen, mineira, 
20 anos, negra, pobre e 
órfã de pai e mãe aos 5 

anos. Seu destino tinha tudo para ser como  
o de tantas jovens da periferia. Mas a 

estudante, que discursou 
para a primeira-dama 
dos EUA, prova que é possível mudar a  

história e escrever outra, muito melhor

Arquivo Pessoal

capa | perfil

Charles Silva Duarte

Yes, we can
(Sim, nós podemos)

A estudante Raquel 
Helen Silva, que  

já foi a vários países 
representando o Brasil: 

"Michelle Obama é uma 
referência para mim.  

Ela é a cara da mulher  de hoje, que faz um monte  de coisas, valoriza a família  a educação e sabe opinar"

Raquel Helen Silva, Jovem Embaixadora em 2008
•	 Bolsa para curso de verão na Cushing Academy – Massachusetts, EUA , julho de 2008

•	 Encontro	Internacional	“Darwin	Now:		International	Youth	Summit”	–	Londres,		

Inglaterra, janeiro de 2009

•	 Representante	brasileira	na	conferência	internacional	“Women2Women”	–			

Massachusetts, EUA, agosto de 2010

•	 Encontro	 internacional	 de	 voluntariado	“Global	 Changemarkers	Youth	 Summit”	 –	

Londres, Inglaterra , novembro de 2010

•	 Representante	jovem	no	“World	Economic	Forum”	e	blogueira	do	evento	para	o	The	

Washington Post – Davos, Suíça, janeiro de 2011

•	 Representante	dos	Jovens	Embaixadores	em	encontro	com	a	primeira-dama	Michelle	Obama	–	Brasília,	Brasil,	

março de 2011

•	 Bolsa	para	conclusão	do	curso	de	graduação	no	Mount	Holyoke	College,	Massachusetts,	a	partir	de	setembro	de	

2011.

“Desde o Programa Jovens 
Embaixadores até a participação 

no evento cultural com a 
primeira-dama Michelle Obama, 

inúmeras foram as conquistas, 
alegrias e oportunidades de 

representar o Brasil que tive. 
Obrigada por fazer parte da 
minha história, da dos meus 

familiares e amigos e sobretudo 
do meu país.

Raquel Helen Silva

Raquel fala de sua experiência durante o encontro com a 
primeira-dama dos EUA em Brasília.



Mensagem da primeira-dama dos EUA... “Com grandes sonhos e muito trabalho árduo, vocês 
podem ser o que quiserem. Não deixem que lhes 
digam o contrário. Vocês podem tirar grande proveito 
desse período no Programa Jovens Embaixadores se 
dedicando na escola e encontrando novas maneiras 
de fortalecer sua comunidade. Ao fazer isso, vocês 
ajudarão não só sua comunidade, mas o seu país e o 
nosso mundo. E é isto o que precisamos — que todos 
em todas as partes do mundo trabalhem ao máximo 
para serem o melhor que puderem ser.”

Michelle Obama

Os Jovens Embaixadores de 2010 se encontram com a primeira-dama Michelle Obama na Casa Branca (foto: Casa Branca).
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Pronto para embarcar nessa fantástica experiência?
Só falta você...

“Eu consegui!!!  VOCÊ PODE! Claro que sim, você pode pensar 
que casos como os nossos só acontecem um em um milhão, 
mas saiba que é importante acreditar. A vida nos oferece 
esses dois caminhos e basta você decidir qual deles vai seguir: 
vai deixar a sua marca ou não?”

Adilson dos Santos Júnior, Juiz de Fora, MG - JE 2005
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Alunos da rede pública descobrem 
que foram selecionados para o 
Programa Jovens Embaixadores.



Quem torna esse sonho possível...Iniciativa:

Pa
ra

 o
 B

ra
de

sc
o,

 p
ar

ce
ri

as
 c

om
o 

es
sa

 d
em

on
st

ra
m

 a
 i

m
po

rt
ân

ci
a 

qu
e 

a 
in

st
itu

iç
ão

 c
on

fe
re

 à
s 

in
ic

ia
tiv

as
 r

el
ac

io
na

da
s 

a 
um

a 
ed

uc
aç

ão
 q

ue
 v

al
or

iz
a 

aç
õe

s 
in

cl
us

iv
as

 e
 q

ue
 in

ce
nt

iv
am

 a
 t

ro
ca

 d
e 

ex
pe

ri
ên

ci
as

 c
ul

tu
ra

is
.

O embaixador Thomas Shannon, cercado dos patrocinadores e apoiadores do programa durante a ceri-
mônia de anúncio dos participantes na edição de 2011 dos Jovens Embaixadores na sede da MSD em São 
Paulo, em outubro de 2010. 

Patrocinadores acadêmicos:

Apoio institucional:

Co-patrocinadores:



Pensa que é só isso?
Aproveitando o enorme potencial dos Jovens Embaixadores, 
a Embaixada dos EUA, em parceria com o EducationUSA para 
Estudos nos EUA, o Instituto de Liderança do Rio de Janeiro e 
o Banco Bradesco, tem oferecido bolsas integrais ou parciais 
para cursos de curta duração e/ou graduação completa para 
alguns dos seus brilhantes participantes em universidades 
americanas, como a Stanford University, a University of 
Pennsylvania, o Mount Holyoke College, o Rocky Mountain 
College e a Cushing Academy.

	 Glauber	Mosqueira,		Jovem	
Embaixador de 2004 de 

Ouro	Branco-MG,	durante	a	
apresentação de um trabalho 
em engenharia mecânica na 

University of Pennsylvania. 
Atualmente faz mestrado em 

Robótica no Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica  (ITA).

	 Fabiano	 Jáco
me,	 Jovem	 E

mbaixador	 d
e	 2003	 de	 O

uro	 Branco-M
G,	

na Jordânia durante o programa de “Semestre no Exterior” do Rocky 

Mountain College.

 Mayara Silva (à direita), Jovem Embaixadora em 2005 de Olinda-PE,  
durante curso de verão na Cushing Academy.

 Fernanda Souza, Jovem Embaixadora em 2007 de Osasco-SP, e Ítalo 

Lopes, Jovem Embaixador em 2008 de Olinda-PE, durante seu curso 

de verão na University of California em Riverside.
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E tem mais...
Com o número crescente de candidatos ao programa Jovens 
Embaixadores todo o ano, a Embaixada dos EUA criou em 2006  
o programa English Immersion USA, curso de imersão total na 
língua inglesa, com atividades voltadas para a história, geografia, 
sociedade e cultura, culinária, esportes e lazer nos Estados Unidos. 
O curso tem duração de uma semana e acontece em cinco 
diferentes regiões do Brasil.

Estudantes da rede pública em atividades do programa English Immersion USA.



E o programa 
não para de atravessar fronteiras...

Ao longo dos anos, o programa 
atravessou fronteiras, recebeu 
destaque como modelo de sucesso 
no Departamento de Estado e hoje 
é reproduzido em mais de 25 países. 
Além disso, com o importante apoio 
do Departamento de Estado dos 
EUA, essa iniciativa transformou-se 
em um intercâmbio de mão dupla 

e passou a oferecer a jovens americanos a oportunidade de 
participar em um programa de intercâmbio no exterior. O Brasil 
já recebeu dois grupos de Jovens Embaixadores Americanos. O 
programa começa com uma visita à capital do Brasil, Brasília, e, 
em seguida, eles são divididos em subgrupos e vão para regiões 
diferentes do país onde são hospedados por famílias voluntárias, 
visitam escolas públicas, fazem apresentações sobre os Estados 
Unidos e participam em iniciativas de voluntariado. 

Jovens Embaixadores Americanos durante o intercâmbio no Brasil.



Visite o nosso site e participe de nossas mídias sociais...

/JovensEmbaixadores

/embaixadaeua

/embaixadaeua

/user/audiovisualbrazil

/embaixadaeua-brasil

www.jovensembaixadores.org.br

/EmbaixadadosEUA.BR

www.embaixada-americana.org.br
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